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Pietro - Hoje é dia 13 de setembro, a gente vai gravar mais um depoimento pro projeto 

Memórias do Comércio do Café em Santos. Comece dizendo o seu nome, data e local de 

nascimento e a sua profissão. 

Florival Barletta - Florival Amado Barletta, nascido em Santos, em 15 de outubro de 1936. 

Pietro - Como começou a sua relação com o café? 

Florival Barletta – Começou a minha relação com o café quando, após tentar ingressar na 

faculdade de engenharia do Mackenzie e ter sido reprovado numa prova oral, resolvi vir 

trabalhar. E, naquela oportunidade, o meu pai era de uma firma − era procurador, depois se 

tornou [inaudível] brasileiras, naquela ocasião, de café, que era a Lima Nogueira S/A Comercial 

e Exportadora. Então, comecei a trabalhar no Lima Nogueira, passando por todas as sessões 

que a firma tinha, e evidentemente, sem me aprofundar muito na parte contábil etc. 

administrativa. 

Mas, na parte de café, grãos, prova de xícara. Fui o responsável pelo estoque de café de 

Paranaguá, a feitura de pilhas, etc., entrada e saída. E, durante dois anos, trabalhei no Lima 

Nogueira, praticamente em todas as sessões. E resolvi, naquela oportunidade, em 1957 − 

trabalhei de 55 a 57 − em 57 eu resolvi, mais em função, basicamente, de você procurar ganhar 

mais − que, no Lima Nogueira, você tinha um salário e, como corretor de café eu, muitas vezes, 

pagava as corretagens dos corretores e verificava que eles ganhavam bem mais do que eu. 

Então, eu resolvi trabalhar na corretagem para ver se conseguia alavancar um pouco mais a 

minha vida. Eu já estava namorando, e tal. E acabei me casando em 59, mas já estava com 

ideias de casar. Enfim, eu comecei a trabalhar, que o meu pai tinha um relacionamento muito 

bom, ele me deu o primeiro empurrão e, aí, eu fui para o interior, e fui conquistando a minha 

clientela com muito trabalho, muita luta, né? E, hoje, aqui estou, aos 75 anos, já tendo 

certamente de 57 a meia... 2012, nós teríamos 55 anos como corretor de café e 57 anos 

trabalhando no ramo de café. Esse é mais ou menos o porque é que eu comecei na corretagem 

de café 

Pietro - E como é o aprendizado para você ser corretor de café? Existe um curso ou é na prática, 

mesmo? 

Florival Barletta - Anteriormente − eu, inclusive, me tornei corretor oficial de café. Naquela 

oportunidade, você comprava, pagava uma taxa, que eu não me recordo exatamente quanto era, 

mas era uma taxa considerável. 

Pietro - Você diz, como corretor oficial... 
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Florival Barletta - Oficial de café. Mas o corretor de café, de uma maneira geral, você tinha que 

ter a prática − pelo menos você ter uma noção básica de uma prova de xícara, etc. Porque a 

classificação de café é absolutamente manual, não há como fugir disso. Você tem o número de 

defeitos que se encontra no café, você faz a catação e determina o tipo. Isso, qualquer pessoa 

faz. O mais difícil no café é a prova de xícara. Agora, o corretor de café, basicamente, não teria 

que ser um classificador de café. Ele pode, por conhecimento geral, ter a possibilidade de 

diferenciar um café ou diferenciar um café bom de um café mais fraco. Que é exatamente aquilo 

que nós tivemos no aprendizado, que eu fiz no Lima Nogueira quando passei por todas as 

sessões − e já tinha, então, a prática da prova de xícara, que nos auxilia para que nós possamos 

orientar os nossos clientes. Quando eles nos mandam um café, nós já informamos a ele, 

realmente, a qualidade do café, antes mesmo de o café ir para a praça para ser trabalhado. 

Então, naquela oportunidade, o corretor de café assim trabalhava e você passou − agora, existe 

a obrigatoriedade, embora os sindicatos de corretores de café, apesar de nós termos políticos 

santistas, que chegaram a governador de São Paulo, como era o ilustre − e meu amigo particular 

− Mário Covas e tantos santistas ilustres, como deputados etc. nós nunca conseguimos a 

regularização ou a regulamentação do sindicato dos corretores. Portanto, ficou um sindicato 

muito fragilizado e você, então, não tinha alguém a quem reivindicar alguma coisa. Então, por 

isso é que a gente começou a trabalhar, nos dedicando − porque Santos, na minha época, nós 

tínhamos aqui, três, quatro, cinco milhões de sacas de café e mais de 10, 12 armazéns gerais. E 

depois, com o advento dos sindicatos e as exigências que os sindicatos tomavam de todos os 

partícipes do setor café, os custos alavancaram muito, subiram muito e, consequentemente, as 

empresas de café começaram a abrir os seus armazéns próprios, ou passar os depósitos a serem 

feitos no interior e os cafés virem prontos. Santos perdeu uma movimentação muito grande de 

carga e descarga, catação, enfim, Santos sofreu muito com a época sindical. E depois, então, 

até hoje, nós tamos, praticamente, em Santos, temos um armazém geral. Antigamente, tínhamos 

dez, doze, quinze armazéns gerais. Então, basicamente, isso é basicamente, mais ou menos 

aquilo − você havia me perguntado inicialmente sobre o quê mesmo, que você me falou? 

Pietro - Sobre o aprendizado. 

Florival Barletta - Então, o aprendizado é obtido − diminuindo um pouquinho a conversa − o 

aprendizado é exatamente baseado na prática, não é? E, consequentemente, com os anos você 

passa a ter uma percepção muito grande do café. Hoje, você domina pela experiência, pela 

prática. Toda a amostra que chega, você, com o simples olfato você determina, a prova de 
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xícara, a qualidade do café, o aspecto. Enfim, isso tudo vai da experiência de anos e anos, 57 

anos de café. Então, o aprendizado é esse. E hoje − eu até falei para você, existe o curso na 

Associação Comercial de Santos, com classificadores que nos auxiliam muito lá, na parte 

técnica no caso do Nivaldo, que é o Geleia, e o Nilton Ribeiro, e outros professores, o David. 

E eu fui dirigente da Associação Comercial por doze anos. Eu sou um dos que praticamente 

iniciou esses cursos lá. A diretoria de que eu participei iniciou os cursos, a restauração dos 

cursos de classificador de café. Então, a parte prática é mais ou menos essa − agora, a parte do 

aprendizado, para iniciar como corretor. 

P - E você pode descrever mais ou menos como é a rotina do corretor? 

Florival Barletta - O corretor de café é o seguinte: você sabe que há corretores − e isso, sem 

demérito nenhum aos auxiliares de corretores que, na rua, são chamados zangões, não é? Mas 

tem a mesma, o mesmo trabalho que nós. É o seguinte: você, o corretor recebe as amostras do 

interior, dos seus clientes, sejam eles cooperativas, maquinistas, comerciantes, produtores. E a 

rotina é, quando você recebe essas amostras, você recebe as amostras, já faz uma classificação 

prévia e, automaticamente, por ordem do seu cliente, você começa um trabalho na praça, junto 

os compradores, que são: os exportadores, as indústrias de café torrado, moído, solúvel, né? E, 

muitas vezes, as próprias revendas que são feitas pelos corretores aqui, dentro da praça. Então, 

o corretor deve – aquele que tem possibilidade − viajar bastante, participar de congressos, 

participar de cursos. Enfim, eu posso garantir que, praticamente, eu não faltei a nenhum dos 

seminários, eu fui palestrante diversas vezes no interior, na feira de Piraju, em Varginha. Fiz 

palestras sobre o café e, naquela oportunidade, na sinergia com o Santos − do qual eu fui 

dirigente, chegando a presidente, inclusive − na Sabesp, dos engenheiros. Então, o corretor de 

café deve se esmerar em dar um bom atendimento ao seu cliente, ter as noções que eu falei, 

básicas, para você saber dialogar − não só com o exportador, como com o seu cliente. E, depois, 

procurar os melhores preços. E, com isso, você vai angariando clientes, o “boca a boca”, você 

vai tendo clientes que vem te procurar e você vai crescendo na profissão. E vai procurando 

desenvolver um trabalho de atendimento ao cliente do interior, evidentemente não esquecendo 

o seu comprador, que deve ter o mesmo atendimento, que é o caso das indústrias e os 

exportadores. 

Pietro - E esse perfil dos seus clientes, ele mudou? Por exemplo, de produtor para cooperativa? 

Florival Barletta - Não, não mudou. Não mudou − o seguinte, a única dificuldade que nós, 

corretores, tivermos em Santos ultimamente, foi realmente o crescimento muito grande da 
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comercialização do café no interior, principalmente no interior de Minas que, hoje, é o maior 

estado produtor. Na época em que eu comecei a trabalhar, Minas era, talvez, o terceiro ou quarto 

estado produtor e, hoje, é o primeiro, indiscutivelmente. O Paraná era o primeiro, naquela 

oportunidade − e São Paulo. Hoje, São Paulo, com o advento da cana-de-açúcar, praticamente 

tá com uma produção relativamente baixa, pelo que produzia. O Paraná, pela geada, onde obriga 

o produtor a fazer a triticultura − que são as três culturas anuais −, para sobreviver e, talvez, 

investir um pedaço da sua terra no café. E Minas passou a ser o maior produtor de café. 

Consequentemente, Varginha e outros núcleos fortes negociaram. Mas, independente disso − e 

as firmas se prepararam muito no interior. Mas, independente dessas coisas todas, veio a era da 

informática. A era da informática foi uma era onde todos tem que se adequar e passamos a ter, 

então, uma série de negócios que nós chamamos diretos, ou seja, sem a interveniência do 

corretor − que, aí sim, se nós tivéssemos o nosso sindicato forte e regularizado, essa prática não 

se sucederia em grande escala, prejudicando muito o trabalho dos corretores e levando o 

corretor a ser − eu nem diria um mero carregador de latinha, mas uma pessoa descartável, por 

assim dizer. Por que é evidente que, no café − vocês, que tão vendo, vocês, que estão 

trabalhando no museu, não tem − o café tem as nuances da qualidade, que tem que ser feita pelo 

classificador, pelo técnico, aqui na praça, que atende o cliente do exterior. Mas as vendas, que 

são vendas que nós chamamos de consumo interno, que são vendas por descrição, cujo volume 

é muito grande − o Brasil, hoje, é o segundo maior país consumidor de café do mundo, só perde 

para o Estados Unidos. Nós devemos estar consumindo qualquer coisa, aí, em torno de 18 

milhões de sacas. Então, a parte muito forte de indústria e solúvel no Brasil é realmente 

marcante. E muitos negócios são feitos diretamente. E as empresas, o que nós notamos aqui 

ultimamente é que, depois de as empresas se estruturarem no interior, elas querem dar a seus 

agentes uma força que é, talvez, superior à que era dada ao corretor aqui, que era o veículo de 

todos os negócios. Porque a praça de Santos recebia café do Brasil inteiro e atendia qualquer 

demanda, qualquer pedido que você quisesse. Aqui, na praça de Santos, sentado na sua cadeira, 

você compraria café, conilon de Rondônia, conilon do Espírito Santo, você compraria conilon 

até do Mato Grosso, você compraria cafés finos de todas as regiões − Paulista, Araraquarense, 

Mogiana, Noroeste, cafés do Paraná, do sul de Minas, Zona da Mata, enfim. Você abre a boca, 

telefona para o meu escritório, você quer um conilon, te atendo. Então, com essa 

informatização, passou o corretor a ter um papel ainda forte, mas não tão forte quanto era na 

minha época, onde todos os negócios eram feitos por intermédio do corretor. E feitos 
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normalmente aqui, em Santos. Houve uma mudança drástica em relação à comercialização do 

café. 

Pietro P - Voltando um pouquinho, você havia mencionado que já foi corretor oficial. Isso, na 

década de 60, certo? 

Florival Barletta - Com certeza. 

Pietro - Nesse período, quais as funções que a Bolsa atuava? Ela ainda fazia pregões? 

Florival Barletta - É, veja bem, eu peguei o finzinho, praticamente, não sei exatamente a data, 

porque, de datas, eu não sou muito bom. Mas o finzinho da Bolsa − depois, nós tivemos um 

apêndice de valores aqui adiante, mas não adiantou nada. O que acontece é o seguinte: com a 

abertura em São Paulo, com o crescimento da BM&F que, hoje, é uma das maiores Bolsas do 

mundo, isso tudo foi um ciclo de progresso. E nós, antigamente, tínhamos o romantismo dessa 

beleza − que, hoje, você tá, lá, no Museu do Café, onde nós, corretores oficiais − eu não cheguei 

a negociar, mas assisti os corretores oficiais sentados dentro daquela sala magnífica que você 

tem ali, e os comissários atrás, dando as ordens. Aquela mesa que você vê, com o presidente, o 

secretário, as duas mesinhas de auxiliares. Então, o comissário dava a ordem, o corretor 

comprava − entre eles − e corria, imediatamente, os meninos, para fazer a fichinha e, depois, 

registrar o negócio. E, aí então, passávamos as entregas a serem efetivada de acordo com as 

compras que foram feitas. Você, quando entra no Museu, você vê uma cotação do café 

[incompreensível] aquela tabela que tá lá. Você tinha os meses que eram negociados, a 

quantidade de sacas. Enfim, era um comércio normal, como é feito em São Paulo hoje, com 

[incompreensível], eletrônica, até no pregão eletrônico. Antigamente, você tinha aquela berraria 

no pregão. Hoje, diminuiu muito. A modernidade chegou e, realmente, você tem que se adequar. 

E as coisas mudaram. Quem não se adequar, não sobrevive. 

Pietro – Bom você entrou, já estava em declínio, a atividade na Bolsa. Porque era a importância, 

então, de ser um corretor oficial? 

Florival Barletta - Bom, veja bem, a importância de ser um corretor oficial era muito relativa. 

Você tinha, primeiro, a possibilidade de participar desses pregões e participar das atividades da 

Bolsa. Posteriormente, ela praticamente deixou de existir. O corretor oficial ou o corretor 

comum, têm a mesma função. A única coisa é que, naquela oportunidade, nos foi cobrado um 

valor bem considerável, não é? Uns chegam até a comparar a um apartamento de pequeno porte. 

E nós tentamos, a todo custo, por intermédio dos nossos políticos, reaver esse numerário que 

dispendemos, porque o corretor oficial de café, praticamente acabou, não é? Nós tínhamos aí, 
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na Bolsa − o presidente da Bolsa foi um dos corretores que, durante muitos anos, presidiu a 

Bolsa, mas com função absolutamente administrativa, não havia mais as negociações, não 

haviam mais as negociações que surgiram anteriormente − uma extinção, praticamente − eu 

não recordo exatamente o ano, isso eu não me lembro. 

Pietro - Você comentou dos comissários, também que... 

Florival Barletta - Os comissários, hoje − na época dos comissários − porque a chegada dos 

cafés em Santos, eles vinham muito por trem, por ferrovias. Muitas vezes, ficava sem 

descarregar e você tinha, então, os conhecimentos ferroviários, você negociava o café que tava 

lá dentro. Havia uma série de negociações, mas um volume de negócios fantástico né? Que, 

hoje, ficaram muito condensados nos negócios diretos e no tradicional, a amostra, você recebe 

e bate o mercado. E há os mercados futuros, que depende da habilidade do corretor e de ter uma 

clientela que, realmente, goste de fazer o mercado futuro. O mercado futuro é técnico e o 

produtor que pode, que tem maior estrutura, muitas vezes ele vende um pedacinho da sua safra 

− que é o mais aconselhável. Vamos dizer, um produtor que colha, aí, por exemplo − vamos 

dar um exemplo pequeno − duas ou três mil sacas de café. Ele gasta o equivalente a duzentas, 

ou trezentas, ou quatrocentas sacas pra fazer toda a sua colheita. Depois − esses números são 

absolutamente sem nenhuma lógica comercial −, que ele gaste ‘x’ sacas − então, nós estamos 

aqui, hoje, em 2012. Então, ele me dá uma autorização pra vender. Ele vai colher o café no 

princípio de maio, junho, dependendo da região. Então, ele vende duzentas sacas de julho, por 

exemplo, para entregar em 2013, em setembro de 2013. Faz-se um contrato e ele sabe que vai 

receber esse dinheiro e, com esse dinheiro, não precisa usar banco pra fazer toda a sua colheita, 

pagar toda a sua necessidade. E isso aí é um exemplo, é evidente que esses números que eu falei 

não têm nada a ver com a realidade. Cada um faz seus cálculos e vende antecipadamente. Enfim, 

o que é chamado de mercado futuro. 

E tem a famosa CPR, que é a Cédula de Produtor Rural, que, aí, já há necessário um aval do 

Banco do Brasil. Aí, acontece a negociação diferente. O produtor vende o café hoje, pra entregar 

no ano que vem. Só que, ele recebe integralmente o dinheiro, agora, na negociação. 

Evidentemente, nesse caso, o comprador, que é o exportador, já faz os cálculos dos juros do 

dinheiro etc. da trava que ele pode fazer lá na frente. Então, antecipa o dinheiro, porém, tem 

que ter um aval de banco. Normalmente, é Banco do Brasil. Porque, se houver um problema, 

uma geada, ou eventualmente o produtor não poder entregar a qualidade etc. o comprador não 

quer saber de nada. Ele aciona o Banco do Brasil, o Banco do Brasil paga o comprador e, depois, 
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vai em cima do produtor, pra ressarcir o dinheiro que, eventualmente, ele deu aquele aval. Ele 

é um avalista do produtor. Mas, normalmente, as negociações, costumeiramente, saem bem, se 

realizam sem nenhum problema. Acontece que você não sabe, quando você vende um café, 

você está, habitualmente, na sua região, com um café de boa qualidade e pega uma chuva etc. 

e cai no chão, o café fica escuro, fica uma bebida fraca. E o seu contrato dizia que era − você 

pode, hoje, com a facilidade que as empresas têm em aceitar os cafés, porque há mercados, 

então eles dão os deságios que se fizerem necessários. Por exemplo, vendeu duzentas sacas de 

um café fino. Choveu e não pôde entregar, então o exportador recebe 230, 240, 250 sacas como 

um pagamento de uma refração pela qualidade não entregue. É uma forma de negociação 

também, que chama-se CPR. 

Pietro – Bom, a gente ouve bastante uma relação do café e, principalmente, da Rua XV, com 

o Santos Futebol Clube. Você pode falar um pouquinho mais dessa relação? 

Florival Barletta - Isso aí, eu vou te contar uma história. Se eu for falar sobre isso, você não 

vai sair do daqui tão cedo, porque, realmente, eu tive uma vida, praticamente, no Santos. Eu 

comecei até − eu não vou falar, porque não adianta − mas eu nasci na Vila, o meu pai foi 

presidente do Santos, o meu irmão foi atleta, eu fui atleta e dirigente, por vários anos, chegando 

a presidente do conselho, a autoridade maior do clube, por quatro anos, por quatro anos fui vice, 

seis anos diretor, ex atleta. Bom, então, havia uma sinergia muito grande entre o café e o Santos. 

Por que? Na época de ouro do café, o Santos vinha muito − como se dizia na gíria − de pires na 

mão, pra pedir auxílio pro café. E o comércio do café, muito prazerosamente, doava sacas de 

café, que eram vendidas pra fazer a iluminação, arquibancada, pagar ou comprar um atleta, 

enfim. 

Então, havia uma sinergia e nós, aqui, tivemos anos e anos a obrigatoriedade da bandinha do 

Salu, que vinha aqui, na Rua XV, pra tocar − vocês mesmos têm, na subida do museu, algumas 

fotos com o Modesto Roma, etc. Aquelas festas eram costumeiras, não tão costumeiras como 

agora, que nós estamos ganhando bastante coisa ultimamente. Mas nós ganhamos bastante 

títulos e o Santos e o café tiveram uma sinergia muito grande. Eu fiz algumas palestras na 

Sabesp, sobre essa sinergia de Santos e o café. E fiz mil exposições sobre tudo o que se 

relacionava a café e Santos. Então, realmente, Santos Futebol Clube e o café estão 

absolutamente integrados. Um faz parte da vida do outro. Pra você ter uma ideia, um dos 

corretores de café foi presidente do Santos por vinte e tantos anos. Athiê Jorge Cury, corretor 

de café, foi presidente do Santos por 25, ou 26 anos. Nós tivemos Carlos de Barros também, o 
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fundador, corretor de café. Tivemos mais. Me falta, no momento eu não estou lembrado, vocês 

me pegaram de surpresa. Mas muito mais gente do café trabalhou no Santos como dirigente 

máximo, presidente do conselho e tal. 

Eu mesmo, do café, fui presidente do conselho, não fui do executivo porque não quis ser. Meu 

pai, que era do café, foi presidente. E muitos, mas muitos mesmo. O Levy, que era pai do 

Fortunato Levy, amigo meu que foi presidente da Associação Comercial. Enfim, o café e o 

Santos estão absolutamente integrados na vida da cidade. Hoje, eu até diria pra você, sem medo 

de errar, que as três pessoas mais importantes da cidade de Santos, o primeiro é o provedor da 

Santa Casa, o segundo é o presidente do Santos e o terceiro é o prefeito. Pode escrever, pode 

deixar e dizer, eu assino embaixo. Com certeza, isso que eu estou falando é uma realidade. 

Então, a sinergia entre café... entre café e o Santos sempre existiu. 

Hoje, até virou costume as taças virem passear pela Rua XV com [incompreensível] se joga 

café em cima das taças, das conquistas do Santos, a taça passa pela Associação Comercial, né? 

É recebida pelo presidente, enfim, depois vem para a Rua XV, onde se faz uma saudação e 

soltam uma série de foguetórios, uma barulheira danada pra se festejar as inúmeras conquistas 

do Santos. Que, indiscutivelmente, por ser uma cidade de 400 mil habitantes é, realmente, a 

maior equipe de futebol do Brasil, de todos os tempos. Você competia − na época de amarrar 

cachorro com linguiça − você competia com os grandes de São Paulo, onde tinha o poder 

econômico etc. Depois que houve um nivelamento, nós passamos a ganhar tudo. Então, o Santos 

poderia ter sido por sete, oito vezes, campeão da Libertadores, se continuasse − foi três, com 

essa, agora, porque parou, por causa das discussões. E o café, auxiliando muito, não só pelos 

seus dirigentes, como até com a parte financeira, ajudando bastante. Então, a sinergia existiu 

sempre, entre o café e o Santos. Não se dissocia, da vida de santista, o café e o Santos, de 

maneira alguma. 

Pietro – Entendi. Bom, eu acho que o resto, você acabou já falando em outras perguntas. 

Mudanças no comércio do café em Santos, do corretor. 

Florival Barletta - As mudanças, eu enfatizei pra você. Exatamente, foram drásticas em virtude 

do fortalecimento sindical naquela ocasião, que obrigou as firmas a tomarem outras atitudes. E, 

com relação ao corretor, que é minha profissão, nós sofremos muito com a competição, com a 

competitividade, que faz parte, com o advento da comercialização do interior e com os negócios 

diretos que, realmente, aviltam muito o nosso negócio e nos dão uma sensação de impotência, 

porque você tem que assistir a tudo passivamente, não pode, em hipótese alguma, tomar alguma 
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atitude radical, porque você poderá ser prejudicado na sua profissão. Consequentemente, você 

tem que aceitar a realidade. E a realidade de hoje é essa. Infelizmente, para o meu gosto, não é 

o que eu queria. Mas temos que aceitar. 

Eu não posso desdenhar, nem falar nada da Rua XV, porque foi na Rua XV que eu fiz a minha 

vida toda. Fiz todo o patrimônio que eu tenho hoje, casei, tenho os meus filhos, que trabalham 

comigo. Os dois, um é corretor − a minha filha trabalha comigo na parte administrativa e o meu 

filho é corretor. O meu pai não foi corretor, o meu pai foi comerciante de café. Então, a família 

nossa, como a de muitos santistas, dependeu muito − e depende, até hoje − da Rua XV. É 

evidente que nós tivemos uma época de ouro, onde ganhamos dinheiro. Quem teve juízo, mais 

ou menos se equilibrou. Outros não tiveram, isso faz parte da vida. Eu não sou analista de 

ninguém, nem quero ser. Cada um faz o que quer, não é? E sofre as consequências da sua vida, 

da sua decisão. 

Então, eu me sinto muito feliz em trabalhar no café e trabalhar na Rua XV, fiz um círculo de 

amizades muito grande. E a minha família, os meus filhos, os meus netos, estão todos 

trabalhando aí, hoje − estão mais na área da navegação, meus netos, uma neta na Hamburg Süd, 

outra aqui, na Via Porto, e a outra na − como é que chama? [pausa na gravação] A outra neta 

na Maersk. Então, todas trabalham aqui, perto da gente. Estão, inclusive, ligadas no transporte 

de café, etc. da navegação. Então, realmente, é uma alegria muito grande eu poder dar uma 

entrevista pro Museu do Café, o que vai, inclusive, fazendo com que a gente note que o nosso 

ciclo está quase terminando, porque, agora, já sou um homem que está dando um depoimento 

para Museu, não é? Então, daqui a pouco, nós vamos embora e outras gerações virão e o café 

continuará aí, passando incólume por chuvas e tempestades e, certamente, o café continuará 

sendo o ouro verde. Mas vocês, que são jovens, não imaginam o que era o café na minha 

geração. Uma coisa fantástica. Para nós, corretores, e para a cidade de Santos. Hoje, 

infelizmente, as coisas mudaram, mas a realidade é essa e vamos aceitá-la. 

Pietro - Bom, muito obrigado, senhor Barletta. 

Florival Barletta - Sempre às ordens, o prazer foi meu. Muito obrigado. 

 


